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VAI BRASIL!

15 DE JUNHO

PÁG. 8

Dia Mundial de 
Conscientização da Violência 

contra a Pessoa Idosa

ESTADUAL

PÁG. 6

Anibelli faz apelo para 
que governo pague data-

base dos servidores

PAIÇANDU

PÁG. 9

4ª Festa das Nações: 
cultura, gastronomia 

e solidariedade

POLÍTICA: Pré-candidato a deputado estadual Eduardo Pasquini diz que o momen-
to pede renovação política. PÁG. 3

POLÍTICA II: Pré-candidato 
ao governo Osmar Dias visita a 
região. Nesta sexta-feira Osmar 
estará em Nova Esperança 
onde logo mais às 10h30 se 
reunirá com lideranças locais e 
regionais. PÁG. 6

Foto: Alex Fernandes França

Fotos: José Antônio Costa

COPA DA RÚSSIA

Brasil estreia na Copa neste 
domingo contra a Suíça

Torcedores opinam sobre o desempenho da equipe até o final da Copa. PÁG. 7
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DESDE MAIO DE 1995

Não faz parte da cultura dos brasileiros o há-
bito da leitura. Por razões históricas a população 
não foi educada para ler.

Ler ajuda a formar cidadãos mais críticos e 
produtivos. Essa afirmação é sempre reforçada 
por educadores. No entanto tenho percebido que 
a grande maioria da população está lendo cada 
dia menos.

Lembro-me de uma época que as pessoas 
mais velhas e simples quando perguntadas sobre 
a sua vida escolar, algumas diziam: “tenho pou-
ca leitura”. Vivemos no tempo da informação. As 
pessoas estão a todo o momento conectadas, po-
rém a grande maioria desinformada e com “pou-
ca ou quase nenhuma leitura”.

Na semana passada, o Jornal Noroeste fez 
uma capa comemorativa referente aos 23 anos de 
circulação. A edição nº 984 de quinta-feira, 07 de 
junho circulou com uma sobrecapa da edição nº 
01, de 09 de junho de 1995. Não demorou mui-
to para as pessoas perceberem a diferença que 
já podia ser identificada pelo nome “Noroeste 
Agora”, estampado no cabeçalho. A manchete fa-
lava sobre a expansão industrial. A imagem que 
ilustrou a capa daquela época foi à pintura do 
norueguês Edvard Munch (1863 – 1944) através 
do quadro “O Grito”. Abaixo estava a propagan-
da do Curso e Colégio Novo Tempo, dizendo que 
vestibular não é bicho de sete cabeças, por isso, 
não era preciso ficar assustado, o Novo Tempo 
oferecia material didático do “III Milênio”.

A capa ainda trazia a informação do “Fest 
Rock II no clube hípico de Nova Esperança, 
numa promoção da Globo FM”, não demorou 
muito para uma pessoa ligar pedindo mais deta-
lhes sobre a festa.

Quem prestou atenção percebeu que junto ao 
título havia a informação “Capa Comemorativa” 
e no rodapé os seguintes dizeres: “Há 23 anos 
circulamos assim, dizem que a primeira impres-
são é a que fica, e ficou...”

Sem leitura não há uma população crítica, ca-
paz de interpretar e entender os fatos narrados 
diariamente pela imprensa e as consequências 
dessas ações. O Brasil é um dos países que me-
nos lê. Segundo a Câmara Brasileira do Livro, o 
índice de leitura do País é de 1,86 livro por pes-
soa; em Portugal o percentual é de 10,3; na Espa-
nha chega a 15 e, na França, 22. É uma diferença 
muito grande e que deve ser revertida.

Interessante é pensar que o livro e a leitura no 
século 16 eram considerados um meio de trans-
formação na vida das pessoas. Martinho Lutero, 
grande reformador religioso, queria que todos 
aprendessem a ler para entenderem a Bíblia.

Se você analisar, tudo o que aprendeu até aqui 
foi por meio impresso, os livros são os maiores 
exemplos de tal afirmação. A credibilidade do 
impresso sobrepõe a manipulação constante 
provocada muitas vezes pela enxurrada de in-
formações falsas do universo digital através das 
mídias e redes sociais.

Portanto, não adianta esperar dos gover-
nantes, pois o discurso de campanha é pronto e 
sempre destacará os investimentos em educação, 
muitas vezes se aproximando da manipulação 
dos fatos. Comece hoje mesmo por você. Pelo 
básico, lendo mais, se informando e distinguin-
do o fato do boato.

Hoje somos 208 milhões de brasileiros e es-
tamos aguardando há mais de quatro anos o 
resultado completo das investigações para sa-
ber questões cruciais para a vida e futuro desse 
país. O Brasil precisa entender em profundidade 
o que está acontecendo de fato, além do que a 
mídia já noticia diariamente, ou melhor, a todo 
momento. Para se votar com certa segurança em 
outubro, informações precisas são essenciais. 
Não podemos mais ficar informados apenas com 
aqueles programas de televisão da propaganda 
eleitoral.

Uma questão central é quanto exatamente foi 
o rombo completo nas contas? É importante o 
cidadão conhecer os valores ou estimativas cor-
retas dessa evasão, porque para arrecadar esse 
dinheiro, houve muito dispêndio de energia e 
suor a partir de suas horas trabalhadas. E depois 
disso, esse capital foi surrupiado com facilidade 
das contas do país e direcionado para os bolsos 
de espertalhões, que têm sugado sistematica-
mente as energias da nação durante séculos.

Está claro que não são poucos que estão sor-
vendo os recursos nacionais e, portanto, é pre-
ciso identificar quem exatamente são os ladrões 
que desviaram o montante, que nós pagadores 
de impostos temos custeado arduamente. Uma 
grande dúvida para todos é aonde foi parar os 
recursos roubados exatamente? Assim sendo, os 
Ministérios Públicos, Corregedorias, Tribunais 
de Contas, Polícias e outros órgãos fiscalizató-
rios precisam se empenhar muito mais do que 
ficar fazendo apenas o arroz com feijão trivial.

Para poder colocar tudo a limpo precisa-
mos então saber em profundidade os detalhes 
dos fatos. Se faz necessário ter informação, por 
exemplo, de quantos assessores existentes nas 
autarquias recebem sem trabalhar... Por que isso 
ainda não foi levantado? Afinal, tudo de uma 
forma ou outra está nos arquivos de computa-
dores dos órgãos estatais, nos bancos, nos ar-
mários ou cofres das casas desses meliantes, nos 
paraísos fiscais ou podem ser identificados com 
certa rapidez nos supercomputadores da Receita 
Federal, inclusive riquezas instantâneas e inex-
plicadas dos parentes de primeiro grau.... Hoje, 
dada a situação em que chegamos é necessário 
verificar com eficácia e precisão a quais deputa-
dos e senadores estes assessores ‘pertencem’, e se 
há alguma forma de repasses de valores a esses 
políticos nefastos.

É preciso ainda identificar em quais autar-
quias, repartições e empresas públicas esses ‘fan-
tasmas’ estão inscritos ou foram nomeados. Há 
muitos que são contratados por empresas públi-
cas, mas que às vezes são desviados para reparti-
ções onde não fazem nada ou quase nada a não 
ser ‘puxar o saco’ do chefe. Além disso, faz-se ne-
cessário saber o montante total que é destinado 
ao pagamento destes ‘fantasmas’, porque quando 
tudo isso for esclarecido, poderemos votar cons-
cientes sem medo de errar. Há um provérbio 

que diz: “Quem tem informa-
ção tem o poder e o sociólogo 
Alvim Tofler escreveu uma vez: 
“Tem poder quem decide me-
lhor e decide mais rápido”.

“A leitura é uma fonte inesgotável de prazer 
mas por incrível que pareça, a quase totalidade, 

não sente esta sede”. Carlos Drummond de 
Andrade (1902 – 1987), foi um poeta, contista e 

cronista brasileiro, considerado por muitos o mais 
influente poeta brasileiro do século XX. 

***

Ler é fundamental

PENSAMENTO DA SEMANA

Sugestão enviada pelo leitor  Tio Pedrão

"Quando nos tiram 
tudo que temos, 
ainda nos resta Deus".

“Ideologia é indispensável em qualquer sociedade, 
se os homens estão a ser formados, transformados e 
equipados para responder às demandas de condições 

de existência” - Louis Althusser (1918-1990) 

Osmar Dias em Nova Esperança
O pré-candidato ao governo do Paraná Osmar 
Dias (PDT) estará, na manhã desta sexta-feira 
(15) em Nova Esperança. A reunião está marcada 
para as 10h30min na Câmara de Vereadores. Os-
mar está percorrendo os municípios do Paraná em 
busca de apoios e alianças. Também será a opor-
tunidade que terá para debater junto às lideranças 
municipais, propostas para o desenvolvimento regional. Osmar é enge-
nheiro agrônomo e já foi senador da república. Mais recentemente foi Vice-
-Presidente de Agronegócios e Micro e Pequenas Empresas, no Banco do 
Brasil. Tomou posse em abril de 2011, onde permaneceu até julho de 2016.

Abertura dos Supermercados aos domingos
Por maioria a Câmara de Vereadores de Nova Esperança transferiu para 
o Poder Executivo a decisão sobre a abertura ou não dos supermercados 
aos domingos. O Projeto aprovado pelos vereadores regulamenta o tema, 
mas não “crava” se devem ou não abrir. O tema é muito polêmico, pois 
de um lado estão os pequenos comerciantes que perderam vendas para os 
dois maiores Supermercados da cidade que, por sua vez, defendem que 
podem e devem abrir. Ficou para o prefeito Olivatti decidir o imbróglio, 
sancionando ou vetando a lei. Ele tem até semana que vem para resolver o 
indigesto assunto!

Atos oficiais: a lei é clara
O presidente do Tribunal de Contas do Paraná, Durval Amaral, reiterou 
que os atos oficiais de prefeituras e câmaras devem obrigatoriamente ser 
publicados em jornal oficial impresso. “A legislação é clara: deixar de publi-
car editais de concorrências, tomadas de preços, concursos, leilões e contra-
tos administrativos nos jornais é uma expressa violação à Lei nº 8.666/93. 
No texto não há brecha para qualquer outro entendimento”, disse Durval. 
Ele solicitou o apoio dos veículos filiados à Adjori, do qual o Jornal Noroes-
te faz parte, na identificação de municípios que não estejam cumprindo a 
determinação. No Paraná, a norma é reforçada pelo Acórdão nº 3197/2017, 
do Tribunal de Contas do Estado. O documento é resultado do julgamen-
to realizado em julho do ano passado, em que o Pleno, por unanimidade, 
votou a favor da obrigatoriedade de publicações oficiais em jornais impres-
sos. “Estamos vivendo um período de intenso combate à corrupção em 
todas as esferas de governo. O momento requer mais do que nunca a ampla 
transparência das ações da gestão pública. Sem a publicação dos atos oficias 
no meio impresso o acesso às informações, fundamental para garantir o 
monitoramento popular, seria muito dificultado”, destacou o presidente da 
Adjori-BR, Elízio Siqueira.

255 anos de prisão
Acatando denúncia oferecida pelo Grupo de Atuação Especial de Com-
bate ao Crime Organizado (Gaeco) do Ministério Público do Paraná, o 
Juízo da 4ª Vara Criminal de Curitiba condenou ex-diretor-geral da As-
sembleia Legislativa do Paraná (atualmente preso em Curitiba) a 255 anos 
e seis meses de reclusão. Além disso, ele também terá que pagar 1.250 
dias-multa (cerca de R$ 1,5 milhão).
Os fatos envolvem 59 atos de lavagem de dinheiro reconhecidos, ocorri-
dos de 2000 a 2010 e realizados por organização criminosa comandada 
pelo réu. Dos 11 denunciados, outros sete foram condenados, dois foram 
absolvidos e um morreu durante o processo. As penas de todos os réus, 
somadas, passam de 637 anos.
Os oito condenados também estão proibidos de exercer cargo ou função 
pública. A sentença decretou ainda o ressarcimento dos prejuízos ao erá-
rio e a perda de bens do ex-diretor-geral, de suas empresas e de terceiros 
envolvidos nos fatos. Foi decretada a perda de 114 imóveis, 70 veículos, 
maquinários e valores em dinheiro. A maioria dos bens está registrada 
em nome do ex-diretor-geral, de familiares e de empresas criadas por ele. 
Cabe recurso da decisão.

Os crimes
Entre 1997 e 2014, segundo apurou o Ministério Público, o ex-diretor co-
mandou um esquema de desvio de dinheiro da Assembleia. Cerca de R$ 
260 milhões, em valores atualizados, foram desviados com a utilização 
de 97 “fantasmas”. O ex-diretor-geral, além de outros diretores já conde-
nados, pagou para que algumas pessoas cedessem seus nomes para fi-
gurarem como funcionários. Outros nomes foram inseridos nas folhas 
de pagamento com o uso de documentos obtidos irregularmente, sem 
o conhecimento dos envolvidos. Os vencimentos desses funcionários 
fantasmas eram desviados pelo ex-diretor-geral, que transferia os valores 
para contas pessoais suas e de parentes e amigos, além de usá-los para 
pagamento de despesas e investimentos. Parte do dinheiro desviado era 
destinado à compra de propriedades rurais, cuja exploração gerava renda 
com aparência lícita apresentada para dissimular a origem do dinheiro 
desviado. As informações são do MPPR.

Corrida eleitoral
Vários pré-candidatos já começaram a articular suas ações, visando as 
eleições deste ano.  Com o advento da Copa do Mundo, o corpo a corpo 
tente a ganhar forças após o maior evento futebolístico do planeta.  Creio 
que uma renovação na política nunca antes vista na história deste país 
deverá acontecer. Os escândalos de corrupção tem se acentuado de forma 
mais intensa e a cada noticiário veiculado, a população se enoja! O povo 
está cansado de mentiras e tapinhas nas costas. Sorrisos fáceis e falsos não 
enganam mais!

***

* Alex Fernandes França é Administrador de Empresas, Teólogo, Acadêmico 
de História, Pós graduando em Docência do Ensino Superior, membro da 
Associação dos Cronistas do Estado do Paraná alem de redator do Jornal 
Noroeste, onde escreve semanalmente.

*José Antônio Puppio é engenheiro, em-
presário e autor do livro “Impossível é o que 
não se tentou”

Informações para 
votar bem e evitar 

possíveis erros
Por: J.A.Puppio*
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Opinião do Blog
Copa do Mundo de Futebol, o 

maior evento esportivo do planeta!
Inicialmente, o futebol fazia par-

te dos  Jogos Olímpicos, onde reinava 
o Uruguai como grande campeão. 
Com o surgimento da Federação 
Internacional de Futebol (FIFA), em 
1904, a modalidade passou a ser geri-
da pela nova entidade, que posterior-
mente, teve como o seu grande  pre-
sidente por mais de trinta anos,  Jules 
Rimet. A primeira Copa do Mundo 
de Futebol foi realizada em 1930, no 
Uruguai, com a presença da Bélgica, 
Romênia, Iugoslávia, França, Estados 
Unidos, México, Argentina, Brasil, 
Bolívia, Brasil, Chile, Paraguai e Uru-
guai. O primeiro  campeão foi o Uru-
guai. Destaque da Copa foi para o go-
leiro argentino Guillermo Stabile.  As 
Copas seriam realizadas cada quatro 
anos e o pais sede seria escolhido pela 
FIFA. Em 1934, na Itália, os italianos 
foram os campeões, com destaque 
para o atacante Giuseppe Meazza.  
Em 1938, na França, sendo a Itália 
novamente a vencedora. Destaque 
para o brasileiro Leônidas da Silva e 
novamente Giuseppe Meazza.  Por 
causa das guerras, a Copa do Mundo 
voltou a ser disputada em 1950, no 
Brasil, sendo o Uruguai novamente 
campeão.  O grande nome da Copa 
foi o uruguaio Obdulio Varela.  A 
Copa do Mundo de 1954  na Suíça,  
a Alemanha foi a grande campeão. 
Mas o grande nome da Copa foi o 
craque  Ferenc Puskas, da Hungria, 
até hoje lembrado em todas as sele-
ções dos melhores de todos os tem-
pos. Analistas do futebol dizem que a 
Hungria de 1958 é considerada uma 
das melhores seleções do mundo. Em 
1958,   na Suécia, tendo o Brasil o seu 
primeiro título mundial. Pelé, com 
17 anos, Garrincha. Fontaine  (Fran-
ça) e o goleiro russo Lev Yashin, fo-
ram os destaques. Em 1962, no Chile, 
o Brasil foi bi-campeão. Outra vez, 
Garrincha foi o nome da Copa. Em 
1966, na Inglaterra, os ingleses fo-
ram os campeões, com destaque para 
Banks, Bobby Charlton, Bob Moore 
(todos da Inglaterra) e o atacante 
português Euzébio. Em 1970, no Mé-
xico, o Brasil foi campeão novamen-
te, com destaque para Pelé, Theofilo  

Cubillas (Peru), Banks (Inglaterra), 
Facchetti, Riva e Rivera (Itália). Em 
1974, na Alemanha, os alemães foram 
os vencedores, com destaques para 
Gerhard Muller (Alemão), o carros-
sel holandês que assombrou o mundo 
comandado pelo excepcional Johan 
Cruyff. Em 1978, a sede foi na Ar-
gentina, com os argentinos campeões. 
Destaque para Mario Kempes, Ardi-
les. Passarela, Ubaldo Fillol. Em 1982, 
na Espanha, sendo a Itália a campeã.  
Os destaques foram a excepcional  Se-
leção Brasileira com Zico, Sócrates, 
Falcão, Toninho Cerezzo, que foi eli-
minada pela Itália do carrasco golea-
dor  Paolo Rossi. Em 1986, a sede foi 
no México, com a Argentina campeã. 
Destaque para Diego Armando Ma-
radona (Argentina), Michel Platini  
(França) e Rummenigge (Alemanha). 
Em 1990, na Itália, a Alemanha foi 
campeã, com destaques para os ale-
mães Beckenbauer e Klinsmann, e 
Salvatore Schillaci para a Itália.  Em 
1994, nos Estados Unidos, o Brasil 
foi o campeão, com destaques para 
Romário e Bebeto  (Brasil) e Roberto 
Baggio e Baresi (Itália). Em 1998, na 
França, os franceses foram os cam-
peões, com destaque para Ronaldo 
(Brasil) e o gênio francês, Zinedine 
Zidane. Em 2002, no Japão e Coreia 
do Sul, o Brasil foi o grande campeão, 
com destaque para Ronaldo e Rival-
do (Brasil) e Oliver Kahn ( goleiro da 
Alemanha). Em 2006, na Alemanha, 
a Itália foi a campeão, com destaque 
novamente para Zinedine Zidane. 
Em 2010, na África do Sul,  a Espa-
nha foi a grande campeã, com des-
taque para Pablo Forlan (Uruguai). 
Em 2014, no Brasil, a Alemanha foi a 
campeã, com destaque para Manuel 
Neuer (goleiro da Alemanha),  Lionel 
Messi e Di Maria  (Argentina) e James 
Rodrigues (Colômbia). Brasil, cinco 
vezes, Alemanha e Itália, quatro ve-
zes, Argentina e Uruguai duas vezes, 
França, Espanha, Inglaterra, uma vez 
cada, foram os campeões da Copa 
do Mundo ate hoje. E em 2018, na 
Rússia,  quem será a seleção campeã?  
Quais serão os  destaques? São mui-
tos os candidatos. No final da  com-
petição poderemos dar o resultado. 
Acompanhe nesta edição uma enque-
te com torcedores que opinam   sobre  

como será a estreia e o desempenho 
do Brasil na Copa do Mundo.

Petróleo brasileiro está sendo 
fatiado para o capital estrangeiro!

Quando o ex presidente Getulio 
Vargas  (1882 —1954) criou a Petro-
brás, em 03 de outubro de 1953, com 
o objetivo  de exercer o monopólio 
estatal do petróleo  brasileiro em 
nome da União, ele não cansava de 
dizer que: "agora, o petróleo é nos-
so". Ledo engano Getúlio  Vargas! 
No último dia 7 de junho, o governo 
brasileiro realizou  o quarto leilão do 
Pré-Sal  da Petrobrás. Mesmo mergu-
lhado em escândalos de corrupção, 
o governo brasileiro, sem nenhum 
apoio ( 82% do povo brasileiro que-
rem Temer fora do poder), entregou 
mais de oito bilhões de barris de  pe-
tróleos à companhias estrangeiras, 
sendo a Companhia Norueguesa Sta-
toil, com  dois bilhões e  setecentos e 
oitenta e três milhões de reais, foi a  
mais privilegiada do leilão.  O leilão 
do pré sal redeu cerca de R$3,15 bi-
lhões ,  menos que a cotação dos 23 
jogadores da seleção  brasileira que 
estão na Rússia, cotados num total de 
pouco mais de R$ 5  bilhões. Afinal, 
o que é três bilhões de reais para um 
país como o Brasil? Em que será in-
vestido esse dinheiro? Como se sabe, 
o Pré-Sal, é uma camada de petróleo 
localizada em grandes profundida-
des, sob as águas oceânicas, abaixo 
de uma espessa camada de sal. Em 
2007, durante o governo de Lula, foi 
encontrada uma extensa reserva de 
Petróleo, gás natural nesta camada, 
em uma faixa que vai desde o Espí-
rito Santo a Santa Catarina. Em dois 
anos de golpe e como chefe de qua-
drilha, o governo Temer já realizou 
inúmeros leilões de petróleo onde 
entregou as multinacionais áreas pre-
ciosas do pré-sal, enquanto o povo 
brasileiro é obrigado a apagar preços 
absurdos pela gasolina, diesel e gás de 
cozinha. Com pouco mais de 10 anos 
de exploração, já representa cerca de 
55% de toda a produção brasileira. 
Somente um poço produz em média 
por dia, 50 mil barris por dia, o que 
representa 63% de toda a produção 
da  Itália  e  de 35% da produção da 
Dinamarca. Muitos países não conse-
guem produzir sequer um único bar-
ril de  petróleo. É pena que depois de 
gastos e  mais gastos para a descober-
ta do petróleo em grandes profundi-
dades, entregamos o pré-sal ao capi-
tal estrangeiro e depois voltaremos a 
comprar petróleo refinado em altís-
simos preços.  Voltamos aos  tempos  
do colonianismo das privatizações 
semelhantes ao governo Fernando 
Henrique Cardoso,  ressaltando que 
a Petrobrás faz o jogo do mercado e 

ENTRELINHAS
***O Papa Francisco enviou um terço ao Lula dizendo: "criam-se condições obscuras para condenar uma pessoa. A 
mídia começa a falar mal das pessoas, dos dirigentes, com a calúnia e difamação essas pessoas ficam manchadas.  
Depois chega a Justiça  as condena, e no final,  se faz um golpe de Estado" (Papa Francisco).

dos golpistas ao exportar óleo bruto 
do pré-sal para que as empresas es-
trangeiras lucrem com    importação    
de produtos refinados.  Meu Deus do 
céu, onde estão os parlamentares, ba-
tedores de panelas, Movimentos Bra-
sil Livre e  Vem pra Rua e Rede Globo 
que não se manifestaram? Onde está 
o Judiciário que não caça o mandato 
de Temer? Por onde anda o juiz Ser-
gio Moro que desapareceu após a pri-
são do preso político Lula? 

Nasce e Cresce um Deserto  no 
Nordeste do Brasil!

Numa das curvas que o Rio São 
Francisco desenha ao atravessar os 
sertões onde Bahia e Pernambuco 
se encontram, nasce um deserto.  A 
cada sopro do vento na região, que 
quase nunca cessa, suas dunas des-
pejam areias e sufocam lentamente 
o rio. O local se chama Surubabel 
e fica em Rodelas, Bahia. Chama a 
atenção porque o Rio São Francisco 
é a principal fonte de água daquela 
região  Semi-árida. Importante frisar 
que não se trata de uma área isolada, 
mas já atingem grandes extensões 
chegando a quase  126.336 quilôme-
tros quadrados, o equivalente a quase 
três vezes o Estado do Rio e Janeiro 
ou metade do Estado de São Paulo. 
São desertos criados pelo homem. 
Terras estéreis, sem salvação. Mas o 
que são desertos? São terras mortas, 
não ressuscitam pois são  uma por-
ção de terra seca, sem vida e sem 
salvação, mas se expandem, nutridos 
pela própria destruição que o gerou. 
A medida que avançam, ameaçam a 
segurança hídrica, alimentar e ener-
gética do Semiárido mais povoado 
do mundo, onde vivem 28,6 milhões 
de pessoas ( 14,5% da população bra-
sileira), alertou técnicos do Labora-
tório de Processamento de Imagens 
de Satélite (Lapis), da Universidade 
Federal  de Alagoas e integrantes do 
grupo de especialistas de desertifica-
ção do Painel Intergovernamental de 
Mudanças Climáticas, da ONU. Em 
silêncio por anos, a desertificação 
tem seguida lenta e gradativa,  O de-
serto é o câncer da terra. Ele tem que 
ser prevenido. No deserto  a chuva 
não traz nada, nem mesmo esperan-
ça. Nada brota. Nada ressurge porque 
a camada  fértil do solo foi erodida e 
destruída. No deserto, o solo não  re-
tém água. Há desertos em formação 
por todo o Semiárido em função do 

mau uso predatório do solo pelo ho-
mem, durante séculos, da devastação 
da Caatinga e da seca severa dos últi-
mos anos. Tentar recupera o deserto 
formado, é   a mesma coisa que enxu-
gar gelo, afirmam os técnicos.

Coisas do Cotidiano
• Espaço - Cultura - Maria Es-

ther Bueno - Aos 78 anos, morre a 
tenista brasileira Maria Esther Bueno, 
campeoníssima nos grandes Slams 
femininos de 1950, 1960 e 1970, 
onde o tênis era jogado com leveza, 
estilo clássico. Maria Esther  Bueno 
era uma verdadeira bailarina dentro 
das quadras, totalmente diferente  do 
estilo de hoje, onde a força sobre-
puja a técnica. Em sua época, Maria 
Esther tinha somente um par de ra-
quete e com o dinheiro que ganhava, 
viajava o mundo para participar dos 
grandes torneios. Vencedora de 17 
grandes Slams, a nossa tenista se des-
tacou e ficou famosa ao vencer pela 
primeira vez  em Wimbledon, julho 
de 1964, palco dos deuses do tênis, ao 
derrotar a tenista australiana Marga-
reth Smith,  sendo recebida e muito 
ovacionada por todo povo brasilei-
ro. Depois dessa conquista, a tenista 
venceu outras vezes aquele torneio. 
Durante o sua vida de tenista,  Maria 
Esther Bueno ganhou 589 títulos in-
ternacionais  (simples e duplas), ten-
do o seu nome no livro dos recordes 
por ser a tenista a vencer um jogo de 
final do grande slam, como foi o  US 
Open, 1964, em apenas 19 minutos, 
quando derrotou a  americana  Ca-
role Caldweel Gaerbner. Nossa tenis-
ta tem o seu nome gravado  no Hall 
da Fama do Tênis e foi considerada 
a melhor tenista da América  Latina 
do século XX.

Pesquisa Eleitoral  Datafolha 
diz Lula (na prisão) em primeiro 
lugar!

Parece até uma brincadeira as 
pesquisas eleitorais no Brasil, onde 
um candidato, preso político, lidera 
há muito tempo as intenções de vo-
tos dos brasileiros. Depois que todos 
ficaram sabendo que Lula foi preso 
para ser impedido de participar das 
eleições presidenciais, onde venceria 
com uma perna amarrada, graças ao 
juiz Sérgio Moro, há uma certa re-
volta do nosso povo com esse estado 
de coisa, aumentando consideravel-
mente o número de votos brancos e 

nulos, já atingindo 35%. Em segundo 
lugar da pesquisa, está Jair Messias 
Bolsonaro, com 19%. Marina Silva, 
em terceiro com 15% e Ciro Gomes, 
com 11%.  No quadro atual, o can-
didato do PSDB, Geraldo Alckmin, 
está apenas com 7% das intenções de 
votos, que ao que tudo indica, não vai 
decolar.  Nesta mesma pesquisa, 82% 
dos brasileiros rejeitaram o atual pre-
sidente e golpista, Michel Temer.

Gota e suas complicações
Também chamada de artrite go-

tosa, a doença faz parte de um gru-
po de doenças reumáticas.  Trata-se 
de uma doença caracterizada pelo 
acúmulo de ácido úrico na corrente 
sanguínea , promovendo formação 
de pequenos cristais que se acumu-
lam nas articulações causando inten-
sas dores. Além disso, a presença do 
excesso de ácido úrico também pode 
desencadear um processo inflama-
tório nas articulações por se trans-
formar em sais de uratos de sódio 
mediante a uma reação enzimática. 
Causas - Diuréticos, quimioterápi-
cos, ciclosporina, deficiência enzi-
mática, distúrbios renais,  alimentos 
com altas concentrações de proteínas 
(frutos do mar, carne vermelha gor-
da) , distúrbio no metabolismo das 
purinas, alimentos ricos em sódio, 
gorduras em excesso, carboidratos, 
bebidas alcoólicas,  certos alimen-
tos como feijão, lentilha, cogumelo, 
espinafre, ervilha, outras doenças 
como leucemia, linfoma, anemias 
hemolíticas,psoríase, hiperparati-
reoidismo,  Sintomas - Mais comum 
no sexo masculino, geralmente atin-
ge a articulação do primeiro dedo 
dos pés, joelhos, com dor, edema, 
vermelhidão nas áreas afetadas, as 
vezes febre. Diagnóstico - Laborato-
rial com hemograma completo, glice-
mia, urina parcial, dosagem de ácido 
úrico no sangue e na urina, Rx das 
articulações afetadas, calculose renal,  
etc. Tratamento - Apesar da gota ser 
uma doença sem cura, poderá ame-
nizá-la com um tratamento constan-
te, alimentação adequada, antiinfla-
matórios, analgésicos e corticóides. 
Beber muita água.  As conseqüências 
da doença são as deformidades ar-
ticulares. Prevenção - alimentação 
leve e equilibrada a base de verduras, 
frutas,queijo branco, pão integral, 
pouca proteína, gordura e açúcar.  
Evite frutos do mar e carne de aves.

Pré-candidato a deputado estadual 
Eduardo Pasquini diz que o 

momento pede renovação política
Pasquini diz que o povo está cansado dos políticos de 
carreira e quer deputados realmente comprometidos 
com a região e não apenas com seus grupos políticosFiliado ao PSD, o em-

presário do setor de 
agronegócio Eduardo 

Pasquini, disputou as eleições 
de 2014 e, fez uma expressiva 
votação (quase 25 mil votos 
obtidos), ficando na condi-
ção de 1º suplente. Este ano 
ele está no grupo que apoia a 
pré-candidatura de Ratinho 
Júnior para o governo do Pa-
raná.

 De lá para cá, Pasqui-
ni, que é um dos diretores-
-proprietários da Amidos 
Pasquini, manteve-se focado 
nos negócios da empresa, mas 
sabendo da necessidade e o 
clamor da região por reno-
vação na política. Ainda mais 
neste momento em que o país 
passa por uma fase aonde a 
imoralidade e a corrupção 
desenfreada tem dado o tom e 
fortalecido a cultura do “toma 
lá, dá cá”.  

Oriundo da agricultura e 
criado no campo, ele destaca: 
“temos demandas importan-
tes. Atuo no agronegócio, mas 
a Educação, Segurança Públi-
ca, Industrialização, geração 
de empregos, infraestrutura 
urbana, melhoria da malha 
viária das rodovias estaduais e 

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

“O voto é o instrumento de mudança e o cidadão precisa usar esta ferramenta poderosíssima em 
prol disso”, pontuou Eduardo Pasquini

Foto: Alex Fernandes França
meio ambiente são demandas 
importantes que vamos atuar. 
Este país só vai melhorar com 
investimentos maciços em 
educação. O resto vem a ga-
lope, pois um povo com edu-
cação de qualidade é capaz de 
mudar a cultura e as outras 
áreas acabam se desenvolven-
do conjuntamente”, pontuou.

ADESÃO: Como nun-
ca ocupou cargos públicos e 
funções políticas, o nome de 
Pasquini vem ganhando ade-
são de apoiadores que estão 
cansados dos nomes tradicio-
nais da antiga política, onde 
avós, pais e filhos se sucedem 
intermitentemente. “Já tenho 
uma base eleitoral conquista-
da no pleito anterior. Muitos 
dos meus antigos apoiadores 
acabaram se elegendo poste-
riormente a prefeitos e verea-
dores. Isso facilita muito. As 
pessoas tem me procurado 
querendo uma renovação res-
ponsável, pois estão cansados 
dos mesmos. É preciso sim 
renovar, mas com responsabi-
lidade. Os eleitores abriram os 

olhos”, destacou Pasquini.
A insatisfação com a clas-

se política, sobretudo com 
os nomes envolvidos em es-
cândalos, falcatruas ou que 
por incompetência deixaram 
de atender as demandas da 
população, tem sido o mo-
tivo em que muitos eleitores 
sinalizam votar em branco. 
Neste ponto o pré-candidato 
analisa: “as pessoas tem que 
entender que ao deixarem de 
votar, vão automaticamente 
eleger pessoas descompro-
missada em mudar e fazer 
um bom mandato. O voto é 
o instrumento de mudança 
e o cidadão precisa usar esta 
ferramenta poderosíssima em 
prol disso. Sou pré-candidato 
a deputado estadual e assumo 
o compromisso de cuidar da 
nossa casa e da nossa região. 
Vamos mudar com responsa-
bilidade. Agradeço aos eleito-
res da minha cidade que me 
concederam mais de 60% dos 
votos válidos em 2014, fruto 
do reconhecimento e valori-
zação do nosso trabalho”, fi-
nalizou Eduardo Pasquini.
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Nesta sexta-feira Osmar estará em Nova Esperança onde logo 
mais às 10h:30 se reunirá com lideranças locais e regionais

Comunicação
Especial para o JN

Anibelli faz apelo para que governo 
pague data-base dos servidores

Pré-candidato ao governo 
Osmar Dias visita a região 

Em discurso na terça-fei-
ra (12) na Assembleia 
Legislativa, o líder da 

bancada de oposição, deputa-
do Anibelli Neto (MDB), fez 
um apelo para que a gover-
nadora Cida Borghetti (PP) 
encaminhe uma emenda à Lei 
de Diretrizes Orçamentárias 
(LDO) de 2019 prevendo o 
pagamento da data do funcio-
nalismo estadual.

De acordo com Anibelli, 
Cida deve mostrar que não 
representa a continuidade do 
governo anterior, que aplicou 
o “calote” no funcionalismo. 
Os servidores públicos do 
Paraná não recebem a data-

-base (reajuste salarial relativo 
à reposição da inflação) desde 
2016.

“A governadora precisa 
mostrar que não é a conti-
nuidade do governo anterior, 
que é diferente e que merece 
o respeito da população. Se ela 
não encaminhar uma emenda 
instituindo o reajuste, vai aca-
bar tendo uma atuação neste 
processo muito pior do que o 
ex-governador. É preciso ter 
responsabilidade e tratar os 
servidores com dignidade”, 
destacou Anibelli.

No final de maio, a oposi-
ção apresentou duas emendas 
à LDO autorizando o Poder 

Executivo a realizar, ainda 
neste ano, o pagamento da 
data-base do funcionalismo 
estadual relativo aos anos de 
2016, 2017 e 2018.

Na primeira emenda, a 
bancada propõe que seja al-
terado o artigo 33 da LDO de 
2019, retirando do texto uma 
“trava” que impede o paga-
mento da revisão geral anual 
referente ao período de ja-
neiro de 2016 a abril de 2017 
e determinando que seja apli-
cada a lei 18.493/15, que insti-
tuiu o pagamento da data-base 
no período.

Na segunda proposta, a 
oposição insere um novo arti-

go no texto, estipulando que o 
Poder Executivo fica autoriza-
do a adotar as medidas neces-
sárias para conceder a revisão 
geral anual relativa aos meses 
de maio de 2017 a abril de 
2018. A inflação acumulada 
no período é de 2,76%.

“Na prática, as emendas da 
oposição retiram todas ‘travas’ 
que foram inseridas nos orça-
mentos pelo governo anterior 
para justificar o calote nos 
servidores. Com estas duas 
emendas, o Poder Executivo 
fica autorizado, de imediato, 
a fazer o pagamento da data-
-base devida ao funcionalismo 
desde 2016”, disse Anibelli.

O pré-candidato ao go-
verno Osmar Dias 
(PDT) participará de 

uma série de encontros com 
lideranças em sete municí-
pios da região Norte Central 
do Estado, nesta sexta (15) 
e sábado (16). Osmar vai a 
Maringá, onde se reúne com 
o prefeito Ulisses Maia, Man-
daguaçu, Nova Esperança, 
Paranacity, Colorado, Cente-
nário do Sul e Porecatu.

“É preciso ter responsabilidade e tratar os servidores com dig-
nidade”, destacou o deputado Anibelli Neto (MDB)

”Acredito que as cooperativas e o agronegócio podem contri-
buir ainda mais no desenvolvimento da região”, diz Osmar Dias

Foto: Divulgação ALEP

O atleta Everton Ninja, 
de Nova Esperança, 
esteve no último final de 
semana em São Paulo, 
no Ginásio Ibirapuera, 
participando do 
evento de Jiu Jitsu - BJJ 
Nacional, onde sagrou-
se Campeão no peso e 
absoluto NOGI (Jiu Jitsu 
sem Kimono). Atleta 
e professor de artes 
marciais, Everton leva 
o nome da cidade por 
todo o país, com grandes 
vitórias. O atleta agora 
está se preparando para 
o Mundial de NOGI, 
que acontecerá em 
dezembro na Califórnia 
(EUA). Parabéns!

PODER JUDICIÁRIO DO ESTADO DO PARANÁ. COMARCA DA REGIÃO 
METROPOLITANA DE MARINGÁ – FORO REGIONAL DE NOVA ESPERANÇA. 
VARA CÍVEL DE NOVA ESPERANÇA – PROJUDI. EDITAL DE CITAÇÃO – 
autos 0002083-43.2016.8.16.0119. Prazo de 30 dias. Zacarias Veículos Ltda., 
pessoa jurídica de direito privado, inscrita no CNPJ sob nº 79.138.608/0001-37, 
e Inscrição Estadual sob nº 70.102.204-10, estabelecida à Avenida Tuiuti, 445, 
Zona 10, na cidade de Maringá, estado do Paraná, ajuizou Ação Monitória em 
face de EDSON GARCIA NOVA ESPERANÇA – ME, objetivando o recebimento 
da dívida atualizada até a propositura da ação (08/06/2016) em R$ 5.084,35, e 
atualizado até 18.01.2018 no valor de R$ 7.398,79 (sete mil, trezentos e noventa 
e oito reais e setenta e nove centavos), oriunda da devolução do cheque 
nº. 01317, agência 0123, conta corrente nº. 046433-3, do Banco Bradesco, 
vencido em 01/09/2015, devolvido pelo banco sacado pelos motivos 11 e 12. 
FINALIDADE: CITAÇÃO do requerido EDSON GARCIA NOVA ESPERANÇA – 
ME para efetuar o pagamento integral do débito descrito acima (R$ 7.398,79), 
no prazo de 15 (quinze) dias (NCPC, art. 701). Observando que, efetuado o 
pagamento integral no prazo, ficará isento de custas e honorários advocatícios 
(NCPC, art. 701, §1º). O(A) requerido(a) poderá(ão) OFERECER EMBARGOS, 
no prazo de 15 (quinze) dias, que independem da prévia segurança do 
juízo e serão processados nos próprios autos, pelo procedimento ordinário, 
suspendendo a eficácia do mandado inicial (NCPC, art. 702). ADVERTÊNCIAS: 
1. Se os embargos não forem opostos constituir-se-á, de pleno direito, o título 
executivo judicial, convertendo-se o mandado inicial em mandado executivo e 
prosseguindo-se na forma do Livro I, Título III,  Capítulo IX, do NCPC, sendo 
os honorários advocatícios fixados em 10% (dez por cento) sobre o valor 
exequendo (NCPC, art. 701, §2º). 2. Em caso de revelia, ser-lhe-á nomeado 
curador especial para defesa nos autos (NCPC, art. 257, IV). Nova Esperança 
(PR), 31 de janeiro de 2018. RODRIGO BRUM LOPES. Juiz de Direito.

SEPARADOS NA 
MATERNIDADE

Dunga e Mauricio Gehlen (diretor da Podium 
Alimentos e pré candidato a deputado estadual).

“A alta carga tributária 
do país tem prejudicado em-
presários e trabalhadores. O 
enfraquecimento da econo-
mia também afeta Maringá 
e municípios próximos, que 
sofrem com a queda nos ní-
veis de industrialização na-
quela região. O ajuste fiscal 
promovido pelo governo do 
Estado, que na realidade foi 
um arrocho, contribuiu mui-
to com esta crise, que provo-
ca desemprego e diminui a 
oferta de vagas no mercado, 
principalmente para os jo-
vens”, afirma Osmar. “Preci-

samos discutir e buscar um 
novo modelo para o Estado. 
Acredito que as cooperativas 
e o agronegócio podem con-
tribuir ainda mais no desen-
volvimento da região de Ma-
ringá e do Paraná.”

Segundo Osmar, o Estado 
precisa cortar despesas, já que 
a antecipação de repasses do 
ICMS, que iriam entrar nos 
cofres públicos no próximo 
ano e em 2020, vai deixar o 
próximo governo com menos 
dinheiro para investimentos e 
obras. “O governo atual ante-
cipou repasses do ICMS para 

fechar as contas. Para isso, 
concedeu um deságio de 50%. 
Dos cerca de R$ 3,4 bilhões 
que o Estado tinha direito, 
entraram nos cofres públicos 
aproximadamente R$ 1,7 bi-
lhão. O próximo governador 
terá de arrumar a casa para o 
Paraná voltar a crescer”, afir-
ma Osmar. 

INFRAESTRUTURA
A economia do Estado 

também patina por causa 
da infraestrutura rodoviá-
ria ruim, que atrapalha o 
escoamento das safras e o 

transporte de mercadorias 
manufaturadas. “O próximo 
governador vai receber um 
Estado com uma séria crise 
financeira, mas terá que en-
frentar questões primordiais 

como a duplicação da PR-
323, lançar um novo edital 
para a concessão de pedágios 
nas rodovias paranaenses e a 
recuperação da malha rodo-
viária”, diz Osmar.

Ademílson José Pereira foi o ganhador da camiseta com o mascote da Copa da Rússia 
2018, numa parceria entre o Jornal Noroeste e Oliveira Materiais para Construções. Na foto 
o ganhador com os irmãos Oliveira,  Paulo e Júlio e o editor do JN, Alex Fernandes França
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Brasil estreia na Copa neste 
domingo contra a Suíça
Equilíbrio entre defesa e ataque são trunfos da Seleção 

Brasileira, comandada por Tite. Torcedores emitem 
opiniões sobre o desempenho da equipe até o final da Copa

Após vários testes e a 
classificação anteci-
pada para a Copa do 

Mundo, o time comandado 
pelo técnico Tite conta com 
a confiança e otimismo de 
grande parte da torcida brasi-
leira e a desconfiança de uma 
minoria que, como diz o dita-
do: “quer ver para crer”. 

Estaria nossa seleção 
pronta para a conquista do 
hexacampeonato na Rússia? 
Os números estão favoráveis 
ao treinador, que já tem um 
Mundial na carreira: em 2012 
pelo Corinthians, em jogo fi-
nal contra o Clelsea da Ingla-
terra.

Foram 21 partidas sobre 
o comando da Seleção, com 
destaque para a excelente re-
cuperação nas eliminatórias e 
muitos testes difíceis e supe-
rados. Graças a Tite,  a Sele-
ção Brasileira recupera seu 
prestígio junto aos torcedores 
que, confiantes, já projetam a 
equipe na final da competi-
ção. 

Nosso novo  quadrado 
mágico composto por Ga-
briel Jesus, Philippe Couti-

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

nho, Neymar e William vem 
encantando os amantes do 
futebol bem jogado. "Tem 
que confiar, sonhar, não tem 
que segurar a onda não. Pode 
falar que é brasileiro e pode 
sonhar. Estamos sonhando 
cada vez mais. Sonhar não é 
proibido", decretou o nosso 
camisa 10, Neymar. 

 O Brasil estreia no do-
mingo, contra a Suíça às 15 
horas (horário de Brasília). 

Foto: Leonhard Foeger / Reuters

Fotos: José Antônio Costa

A equipe que começou 
o amistoso contra a 
Áustria tem ótimas 

chances de ser o que 
entrará em campo con-

tra a Suíça, na estreia 
da Copa da Rússia.

O Brasil vai ganhar a Copa?Cruzadas da História
das Copas Nº 01

“Com certeza será 
campeão, ainda mais com 
o Tite no comando que já 
ganhou o Mundial pelo 
meu time, Corinthians, 

em 2012. Vamos ganhar 
na estreia contra a Suíça 
por 3x1” – Felipe Silva

 “Acho que ganha a 
Copa. Vamos vencer na 
estreia por 2 x0, sendo 
um gol do Neymar e 

outro de um dos nossos 
zagueiros” -  Nilton 

Finque Sanches

“Estou confiante. Pra estreia 
contra a Suíça vamos ganhar 

de 2x0, sendo 01 gol do 
Neymar e outro do Gabriel 

Jesus. Será importante o time 
não oscilar na fase final. Se 

conseguir manter o padrão de 
jogo imposto pelo Tite, temos 
grandes chances de conquistar 
o hexacampeonato Mundial” 

- Raul Marconi

“Acredito que sim. 
Domingo, na estreia, 
vamos vencer a Suíça 

pelo placar de 3 a 0, gols 
de Gabriel Jesus, Neymar 

e Felipe Coutinho” – 
Thiago Ereno Abe

“Claro que vai ganhar. 
Estou otimista. Na 

estreia vamos ganhar da 
Suíça por 2x0. Dois gols 
do Neymar” – Helia 

Ribeiro Marconi 

“Brasil ganha a Copa. 
Expectativa bastante 
otimista. 3x0 contra 
a Suíça. Dois gols de 

Neymar e o outro 
de Gabriel Jesus” – 

Everaldo do Hospital 
Veterinário de Pres. 

Castelo Branco

“Tenho minhas dúvidas. 
Em 2014 a gente 

acreditou no Brasil e deu 
aquele problema (derrota 
de 7x1 pra Alemanha na 
semifinal). Acho o Brasil 
vence a Suíça na estreia 
pelo placar de 1x0, gol 
do Gabriel Jesus” – Zé 

do Bento

“Acredito que sim. 
Vamos estrear com 

vitória diante da Suíça: 
3x0, 2 gols de Neymar 
e 01 de Gabriel Jesus” 

– Rodrigo Denis 
Gonçalves de Souza

“Acho que não 
ganha. Não sei nada 

sobre o time da Suíça, 
mas acho que o Brasil 
vence na estreia por 

2x1” - Caroline 
Andrade da Silva

Por: Rumilson Castro

Horizontais
2- Autor do último gol do Brasil na 
Copa/2014, na derrota diante da Alema-
nha.
6- Brasileiro, técnico de Portugal na 
Copa/66.
8- Atacante do Brasil na Copa/70, ora 
colunista esportivo em BH.
9- Primeiro adversário do Brasil na 
Copa/2018.
12- (?) Luiz, autor do 2º gol do Brasil con-
tra a Colômbia 2x1 na Copa/2014.
15- Volante do Brasil na Copa/2006, natu-
ral de Porto Alegre.
16- Diego (?), atacante do Uruguai, eleito 
o melhor jogador da Copa/2010.
18- País eliminado pelo Brasil nas Oitavas 
de final na Copa/2014.
20- Lateral-direito do Brasil na Copa/2014.
22- Cidade natal de Telê Santana, técnico 
do Brasil nas Copas de 1982/86.
25- Vulgo 'Furacão', artilheiro do Brasil na 
Copa/70.
27- Meio-campista do Brasil nas Copas de 
2014/18.
28- (?) Arena, palco do jogo Costa Rica x 
Sérvia na Copa/2018.
29- Cláudio (?), goleiro do Chile na 
Copa/2014.

Verticais
1- Goleiro da Inglaterra na derrota diante 

do Brasil na Copa/70.
3- 'Cidade Eterna', anfitriã da de decisão 
da Copa/90.
4- Autor do gol da França contra o Brasil 
1x1 (4x3 nos pênaltis) na Copa/86.
5- Autor do gol da Argentina contra a 
Suíça 1x0 na Copa/2014.
7- Zagueiro do Brasil na Copa/2006, reve-
lado no Flamengo.
10- Apelido de Aymoré Moreira, técnico 
do Brasil na Copa/62.
11- Capitão do Brasil na conquista da 
Copa/1958.
13- Artilheiro do Brasil com 4 gols na 
Copa/2014.
14- Natural de Teófilo Otoni, presente na 
seleção 'Canarinho' na Copa/2014.
17- Estádio Monumental de (?), palco da 
decisão da Copa/78.
19- Total de atletas remanescentes da 
Copa/2014, presentes na seleção do Brasil 
na Copa/2018.
21- Presente nas Copas/2010/14/18, reve-
lado no Fluminense.
23- País do árbitro Nicola Rizzoli, presente 
na partida final da Copa/2014.
24- David (?), goleiro da Colômbia na 
Copa/2014.
25- (?) Rodriguez, artilheiro da Copa/2014 
com 6 gols pró Colômbia.
26- Natural de Campina Grande, presente 
no ataque do Brasil na Copa/2014.

SOLUÇÃO
Horizontais
2- Oscar; 6- Oto Glória; 8- Tostão; 9- Suíça; 12- David; 15- Mineiro; 16- 
Forlan; 18- Chile; 20- Maicon; 22- Itabirito; 25- Jairzinho; 27- Paulinho; 

28- Samara. 29- Bravo.
Verticais
1- Banks; 3- Roma; 4- Platini; 5- Di Maria; 7- Juan; 10- Biscoito; 11- Bellini; 
13- Neymar; 14- Fred; 17- Nuñez; 19- Seis; 21- Marcelo; 23- Itália; 24- 
Ospina; 25- James; 26- Hulk.
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Dia Mundial de Conscientização 
da Violência contra a Pessoa Idosa

15 DE JUNHO

Desde o ano de 2006 a 
Organização das Na-
ções Unidas (ONU) 

instituiu o dia 15 de junho 
como o Dia Mundial de 
Conscientização da Violência 
contra a Pessoa Idosa, cuja 
reivindicação foi iniciada na 
Declaração de Toronto, no 
Canadá, em 2002, quando se 
definiu um Plano Internacio-
nal de Prevenção da Violên-
cia contra a Pessoa Idosa. É 
importante assinalar que não 
se trata de uma data para co-
memorar, mas para conscien-
tizar/sensibilizar a população 
de que existem pessoas idosas, 
provavelmente próximas a 
cada um de nós, sendo trata-
das com descaso, e de forma 
sub-humana, violentadas mi-
nuto a minuto, tanto por fami-
liares quanto por instituições 
que deveriam protegê-las.

O propósito da data é criar 
uma consciência mundial, so-
cial e política de que os casos 
de maus tratos à pessoa idosa 
existem e devem ser combati-
dos. E, embora possam pare-
cer raros, os casos dessa natu-
reza são recorrentes, exigindo 
atitude por parte dos gover-
nantes. Segundo dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), divulgados 
em 2013, existem mais de 26 
milhões de idosos no Brasil.

A explicação para as causas 
dessa violência quase sempre 
está circunscrita ao ambiente 
doméstico. Ainda que aí ocor-

ram, não se pode minimizar 
a participação da sociedade 
como um todo, incluindo o 
Estado, quando se ausenta de 
cumprir a responsabilidade 
com a infraestrutura urbana e 
com os serviços de saúde devi-
damente equipados e capazes 
de garantir uma velhice digna 
e ativa.

Expressando-se de varia-
das formas, essa violência de-
riva tanto da base estrutural 
(políticas que retiram gradual-
mente o poder de compra, 
quando reduzem índices de 
reajuste das aposentadorias, 
por exemplo), quanto insti-
tucional (aplicação/redução 
ou desvios de recursos por 
gestores públicos nas políticas 
sociais de saúde e assistência, 
ou não qualificam os recursos 
humanos) e interpessoal (inte-
rações e relações cotidianas).

Essas expressões se ma-
nifestam mais corriqueira e 
intensamente no abuso fi-
nanceiro/econômico, quando 
familiares e amigos usam os 
recursos financeiros e patri-
moniais dos idosos de for-
ma ilegal, não consentida; no 
abuso, violência e maus tratos 
físicos e psicológicos, quando 
fere, podendo incapacitá-lo/
levá-lo à morte, ou quando 
agride, humilha, aterroriza, 
limita a liberdade e isola-
-o da convivência social; no 
abandono, pela omissão (go-
vernamental e institucional, 
incluindo a família) na presta-

ção de assistência; na negligên-
cia/autonegligência, quando 
há omissão/recusa de cuidados 
básicos. A crescente manifes-
tação de violência e maus tra-
tos a esse segmento, associada 
à insegurança, falta de prote-
ção e apoio social, contribuem 
para o agravamento de doen-
ças na velhice, sobrecarregam 
o sistema de saúde e, como 
consequência, comprometem 
o atendimento e fragilizam 
ainda mais a sua qualidade de 
vida.

A Constituição Federal 
do Brasil, em seu artigo 230 
menciona: "A família, a socie-
dade e o Estado têm o dever 
de amparar as pessoas idosas, 
assegurando sua participação 
na comunidade, defenden-
do sua dignidade e bem-estar 
e garantindo-lhes o direito à 
vida. A Política Nacional do 
Idoso (Lei n.º 8842, de 1994), 
que criou o Conselho Nacio-
nal do Idoso, estabelece em 
seu capítulo IV, § 3º, que "todo 
cidadão tem o dever de denun-

ciar à autoridade competente 
qualquer forma de negligência 
ou desrespeito ao idoso", e no 
artigo 10, inciso VI, esclare-
ce o papel da Justiça quanto à 
pessoa idosa: (a)"promover e 
defender os direitos da pessoa 
idosa"; (b)"zelar pela aplica-
ção das normas sobre o idoso, 
determinar ações para evitar 
abusos e lesões a seus direitos".

O Estatuto do Idoso, cria-
do em 1997, foi a mais recente 
conquista deste grupo da so-
ciedade, regulando os direitos 
assegurados às pessoas com 
sessenta anos ou mais. Em seu 
artigo 99, o Estatuto do Idoso 
menciona as implicações legais 
aos que praticarem violência 
contra a pessoa idosa: "expor 
a integridade física ou psíqui-
ca do idoso a perigo resulta em 
pena de reclusão de dois meses 
a um ano e multa, com benefí-
cio da suspensão condicional.

Segundo estudos da Secre-
taria dos Direitos Humanos 
do Brasil em 2015, a cada hora 
dois idosos sofriam algum tipo 

de violência no país, tendo na-
quele ano, aumentado em 16% 
o número de registros de ocor-
rências de algum tipo de vio-
lência contra idosos. Segundo 
o estudo, a maior parte das 

denúncias foi de negligência 
ou abandono (77,6%), seguido 
dos registros de violência psi-
cológica (51,7%), abuso finan-
ceiro (38,9%) e violência física 
(26,5%). CREAS/NE

Divulgação
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“População ainda não está em
clima de campanha”, diz Benatti

O clima de campanha 
eleitoral deste ano 
ainda não conta-

giou os eleitores, o que deve 
acontecer somente após o 
final da Copa do Mundo. A 
constatação é do ex-prefeito 
de Nova Esperança (1997-
2000) e presidente munici-
pal do PDT, o advogado José 
Benatti. Ele fez o comentário 
ao presidente do PV de Pa-
ranavaí, Maurício Gehlen, 
pré-candidato a deputado 
estadual, que o visitou na 
tarde desta quarta-feira (14) 
em seu escritório. Na visita, 
Gehlen estava acompanhado 
dos vereadores Lucas Barone 
(MDB), de Paranavaí, e Car-
los Roberto (SD), de Nova 
Esperança, o mais votado no 
município.

Militante na política par-
tidária há 30 anos, Benat-
ti disse que o momento é 
de renovação, pois a classe 
política está desacreditada. 
Lamentou, no entanto, que 
os eleitores pedem mudan-
ças, mas acabam votando 

nos mesmos. O ex-prefeito 
lembrou que os políticos são 
fruto do seu meio social. Se 
este meio está contaminado, 
o eleito também estará con-
taminado.

“O eleitor quer mudança, 
mas pede e vota em quem 
dá o jogo de camisa para seu 
time. Ou seja, ele quer mu-
dança, mas não muda”, ates-
tou o vereador Barone.

Na conversa, Gehlen res-
saltou que está colocando 
seu nome à disposição dos 
eleitores, mas “para fazer 
uma política diferente de 
tudo que está aí. Queremos 
uma política de resultados e 
não do toma lá, dá cá”.

PREPARADO
A conversa com o ex-

-prefeito foi depois de uma 
visita ao jornal Noroeste, 
onde concedeu entrevista 
aos jornalistas José Antô-
nio Costa e Alex Fernandes 
França. Aos profissionais de 
imprensa, Gehlen ressaltou 
que “estou entrando na polí-

tica, mas não para ser mais 
um dos mesmos, mas para 
fazer a diferença”. Enfatizou, 
ainda, que quer mostrar que 
é possível o empresário dei-
xar um pouco a sua empre-
sa e fazer algo diferenciado 
para a população. “Temos 
que desmistificar que a po-
lítica é algo sujo”, sublinhou.

Gehlen disse na entrevis-
ta que “o povo está cansado” 
e que em suas andanças na 
pré-campanha tem obser-
vado que há um clamor por 
novas candidaturas para que 
haja a mudança no atual sis-
tema político. Defendeu a 
participação na política de 
mais pessoas preparadas. Ele 
mesmo fez uma pós-gradua-
ção em gestão pública antes 
de decidir ingressar na polí-
tica partidária.

A entrevista de Gehlen 
ao Jornal Noroeste será pu-
blicada na edição de sexta-
-feira, 22 de junho.

Assessoria de Comunicação
Maurício Gehlen

4ª Festa das Nações: cultura, 
gastronomia e solidariedade

No dia (08) acon-
teceu a abertu-
ra oficial da festa 

das nações do município 
de Paiçandu, no Centro de 
Eventos.

O intuito da festa foi ar-
recadar dinheiro para ins-
tituições assistenciais da 
cidade. Ao todo foram seis 
barracas: CONSEG com a 
barraca gaúcha e serviu es-
petinhos; Associação Bom 
Pastor de Paiçandu com a 
barraca italiana que serviu 
pizza; Rotary clube levou a 
barraca árabe e serviu es-
firra aberta; UNLIVI levou 
a barraca suíça servindo 
batata recheada; SSVP – vi-
centinos  a barraca ameri-
cana que serviu cachorro 
quente; Casa lar – geração 
de Davi arrecadou dinheiro 
vendendo hambúrguer ale-
mão.

A festa contou com o 
parque de diversão com di-
versos brinquedos, barracas 
de artesanato, flores, espaço 
do Projeto Justo e Susten-
tável, que de forma lúdica, 
mostrou principalmente 
para as crianças a impor-
tância de preservar o meio 
ambiente.

Para animar a noite o 
grupo Sambô realizou um 
show para a população, com 
repertório musical variado. 
No sábado, dia (09) dia de 
festa, as barracas continua-
ram servindo pratos típicos 
de diversas nacionalidades 
e com a renda adquirida 
durante o evento, as ins-
tituições assistências dão 
continuidade aos projetos 
sociais. Está sendo ofere-
cida a gastronomia de seis 
nações, seis pratos diferen-
tes para a população.

Além disso, a festa deu 
oportunidade dos novos 
talentos se apresentarem 
no palco da festa. Quem se 

PAIÇANDU

apresentou foi a dupla Léo & 
Gabriel, Rayra Lima e banda 
Rockings.

No domingo (10) os ven-
cedores do 4º Festival Novos 
Talentos encerraram a 4° 
Festa das Nações de Paiçan-
du. No último dia, quem su-
biu ao palco para animar o 
público foram as mulheres: 
Suellen e Juliane, Thatiane 
Soares e Nathalia Dias. 

A empolgação foi tanta 
que ninguém ficou parado 
e quem estava na barraca 
comendo nem precisou sair 
do local, pois as barracas da-
vam acesso para assistir ao 
show de camarote.

Além da gastronomia e 
a boa música, o parque de 
diversão, barracas de flores 
e artesanato também foram 
bem visitados. O sucesso 
da festa permitiu colaborar 
com instituições beneficen-
tes da comunidade.

Assessoria de Imprensa

José Benatti, Maurício Gehlen, Carlos Roberto e Lucas Barone

No Jornal Noroeste, Maurício foi entrevistado por Alex Fernandes França e José Antônio Costa
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Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.
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O eminente professor, mestre e doutor 
gaúcho Voltaire Schilling me ensinou que o 
“Carnavale” é a festa popular e profana mais 
antiga da humanidade. A parada existe há 
cerca de 1.000 anos antes de Cristo (para 
horror dos criacionistas) e o Rio da época era 
a antiga Grécia.

Na falta de Momo, o rei do bloco era 
Dionísio que depois foi rebatizado em Roma 
como Baco. Este você conhece, como bom 
cachaceiro tupiniquim que deve ser... Uma 
curiosidade é que a festa da carne nestes 
saudosos dias era feminina pois eram as 
raparigas que idolatravam o Dionísio. Era 
um momento de calma e reflexão, aonde as 
moçoilas escapavam dos maridos e caiam na 
folia com os primeiros Ricardões da fuzarca.

Tive a oportunidade de conhecer o pro-
fessor Schilling em Curitiba, nos tempos de 
faculdade de jornalismo. Ficou na minha 
mente a parte discreta da palestra dele em 
que afirma que até as escaramuças de frontei-
ra eram suspensas durante a festa. Ninguém 
era atingido por bala perdida, nenhum po-
licial assassinado e nenhuma carga roubada. 
Interessantes estes Gregos.

O Carnaval deste ano deve ter gerado uns 
R$6bi, e movimentado 11 milhões de foliões. 
Note que 85% deste caraminguá todo foi para 
alimentação. Apenas R$706 milhões foram 
para meios de hospedagem, ou seja menos de 
12%. Estes dados são da CNC (Confederação 
Nacional do Comércio), publicados pela re-
vista Exame no seu portal, dia 9 de fevereiro. 
Desta numerologia toda, também podemos 
extrair que a RIOTUR (não necessariamente 
a fonte mais confiável da imprensa) declarou 
receber 1,5 milhões de turistas no Rio duran-
te o Carnaval, ficando com R$1,9bi do butim 
momesco.

A proposição é a mesma: R$228 milhões 
para a hotelaria em todo o Estado. Isto tudo, 
tin-tin por tin-tin, acabou com uma receita 
10,5% menor do que 2017. No cenário na-
cional vale destacar o Ceará, que cresceu 9% 
em relação ao evento do ano passado sem ser 
assim, o berço do samba.

Para concluir, a Exame chamou a minha 
atenção com um dado cívico, travestido de 

estatístico: 1.649 municípios não contribui-
rão financeiramente com o carnaval pois 
existem outras prioridades (50%); porque 
não tem caixa destinado ao carnaval (45,4%) 
ou porque tem outras demandas da socie-
dade (7,9%). Outras prioridades? Não tem 
caixa? Existem outras demandas da socie-
dade? Sério, prefeito? O que pode ser mais 
importante que o carnaval? Febre amarela, 
saneamento ou fila de exames? Polícias com 
estatísticas de guerra? Professores ganhando 
pouco mais de um salário?

Escrevo estas linhas em dias pós inter-
venção na segurança do Rio. A reunião de-
liberativa entre os poderes da República e o 
governador Pé Esquerdo aconteceu logo após 
o carnaval, e ocorreu em meio à escalada de 
violência registrada no Rio de Janeiro. Houve 
arrastões, assaltos nos blocos, pessoas foram 
roubadas a caminho da Sapucaí, saque a su-
permercado, entre outros crimes, da Zona 
Sul até a Zona Norte da capital. Além disso, 
três PMs foram mortos durante o carnaval. 
Fantasias de coveiro e de Gordon Gekko se 
alternaram entre as mais vendidas nos sub-
mundos dos “entre-desfiles” Cariocas.

Comunidades sitiadas, polícia de folga, 
prefeito comendo piparkakku em Helsinki e 
o governador Pé Esquerdo no seu retiro em 
Piraí. Resultado disso? para horror dos pu-
ristas, nunca São Paulo teve um carnaval tāo 
popular e cheio de blocos nas ruas. Cervejas 
artesanais, food trucks e e a paulistada boni-
ta sambando assim, vá... bem até, para quem 
precisa trabalhar o ano todo.

O Rio perdeu o bonde do turismo e não 
irá se recuperar nos próximos muitos anos. 
Veja, a beleza masculina ou feminina pode 
ser uma maldição para quem não tem con-
teúdo. A beleza natural não significa nada 
em face da sujeira, da violência explícita, da 
desgraça da estrutura e dos preços exorbitan-
tes.

Enquanto isso, turistas nacionais trocam 
a Guanabara pela Bahia, ficam em casa sam-
bando em Belo Horizonte e em São Paulo.

O samba pode até ser meio quadrado mas 
daqui, a gente sai vivo para curtir, quem sabe, 
o próximo carnaval.

“Buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a 
sua justiça” (Mateus 6:33)

Muitos compromissos, prazos para cumprir, 
diversas tarefas. Você está estressado com a quan-
tidade de coisas que tem de fazer. Está correndo 
num dia em que sabe que não dará conta de tudo, 
já sabe que terminará o dia devendo para algumas 
pessoas. Está equilibrando os pratos tentando não 
deixar nenhum deles cair.

Então, descobre que a geladeira estragou. Você 
tem que parar tudo que está fazendo, tirar dela tudo 
o que estraga, colocar em uma cesta e ir ao vizinho 
pedir ajuda para guardar na geladeira dele enquan-
to você procura por um técnico que possa vir o 
mais rápido possível. Enaquanto isso, seu cérebro 
vai calculando as horas que deverá entrar a noite 

O Rio, o turismo e o carnaval
Por: Julio Gavinho*

*Julio Gavinho é executivo da área de hotelaria com 30 anos de experiência, fundador 
da doispontozero Hotéis, criador da marca ZiiHotel,  sócio e Diretor da MTD Hospitality 

PARA MEDITAR

Primeiro o Mais Importante
trabalhando para compensar o tempo perdido.

E assim os dias vão se repetindo, nesta rotina 
atropelada. Um dia mais atarefado que o anterior, 
por causa das pendências que vão se acumulando. 
O estresse aumentando e o sentimento de incapaci-
dade começa a fazer efeito.

Por mais que você siga métodos de organização 
de tempo, priorização de tarefas e coisas assim, che-
gará um dia em que os imprevistos provocarão o 
descontrole da agenda. Ninguém está imune a isso.

O problema é que essa correria muitas vezes 
nos faz inverter prioridades. A pressão pelos prazos 
e resultados nos faz gastar todo o tempo da nossa 
vida na correria e deixamos de dar o tempo neces-
sário para aquilo que é mais importante.

Deixamos de gastar meia hora de oração e me-
ditação na Palavra de Deus porque o nosso cérebro 
nos induz a pensar que esta meia hora poderia ser 
usada para resolver o problema X ou fazer a tarefa 
Y e, com isso, diminuirmos a dívida emocional em 
relação ao que está atrasado.

O problema é que essa abordagem nos induz 
a outra dívida emocional: aquela em que sabemos 
que estamos invertendo a prioridade da vida. O 
mais importante do mais importante está sendo 
deixado de lado. Ficamos com aquela sensação 
ruim de que estamos negligenciando o relaciona-
mento do qual, logo depois, vamos querer usufruir 
os resultados sem ter dado o tempo necessário para 
ele.

Quantas vezes você chegou para Deus e a pri-
meira coisa que fez foi pedir perdão por não estar 
orando o tanto que devia? Não que a quantidade 
de tempo determine o bom relacionamento, mas a 
baixa quantidade demonstra a falta de interesse ou 
de importância.

Conta-se que Martinho Lutero, o reformador 
alemão, gastava duas horas em oração todos os 
dias. Algumas vezes quando terminava esse perío-
do ele avaliava o que tinha de fazer no dia e dizia 
algo como: “Hoje tem muitas coisas para fazer e 
pessoas para encontrar, vou orar mais duas horas 
para dar conta de tudo.”

Ele compreendia que gastar tempo com o Pai 
Celestial lhe traria mais benefícios e mais produti-
vidade do que se simplesmente se jogasse na luta 
com as atividades diárias.

Alex, mesmo na correria que está o seu dia 
hoje, ouse parar e ir para a presença do Pai, não im-
porta a hora, para demonstrar para Ele que você o 
considera acima de todas as coisas.

Foi assim que parei tudo e, meditando sobre 
isso lhe escrevi, enquanto espero o técnico vir con-
sertar a geladeira. Vinícios Torres - ICHTUS



www.jornalnoroeste.comSexta-feira, 15 de junho de 2018

14 - GERAL JORNAL NOROESTE

Como prometido, a Co-
luna Sétima Arte de hoje 
se dedica a desvendar Oito 
Mulheres e Um Segredo, 
novo blockbuster recheado 
de suspense e ação que tem 
enchido os olhos de muitos 
homens e inspirado muitas 
mulheres mundo afora.

Primeiro ponto a se con-
siderar a respeito desse filme 
é o fato de que ele não é algo 
totalmente novo ou original. 
É principalmente por ser a 
reprodução de uma fórmu-
la já consagrada que ele tem 
chamado tanto a atenção da 
mídia. Inspirado em Onze 
Homens e Um Segrego, 
de 1960, que contava com 
Frank Sinatra no elenco, 
Oito Mulheres e um Segredo 
vem agregar mais beleza e vi-
gor à trilogia lançada ao lon-
go dos anos 2000 que con-
tava com o remake de Onze 
Homens e Um Segredo, um 
grande elenco encabeçado 
por George Clooney e suas 
continuações Doze Homens 
e Outro Segredo e Treze Ho-

mens e Um Novo Segredo.
Agora a aposta é outra, 

pois eram homens demais 
para pouco segredo (risos), 
por isso, dessa vez, a trama 
mirabolante de roubo con-
tará apenas com mulheres. 
Nada mais justo para uma 
época em que Hollywood 
tenta diminuir as diferenças 
de gênero e limpar sua ima-
gem da lama a qual produto-
res, diretores e atores espa-
lharam nos últimos tempos 
com abusos sexuais, diferen-
ças salariais e outras coisas. 
A sociedade como um todo 
vivencia hoje um tempo de 
empoderamento feminino e 
Oito Mulheres e Um Segredo 
aposta fundo nesse empoda-
ramento.

O roteiro é assinado pelo 
próprio diretor, Gary Ross, 
em parceria com a talento-
sa Olivia Milch. É um ro-
teiro bastante inteligente, 
divertido e apresenta plot 
twists (reviravoltas no enre-
do) capazes de surpreender 
positivamente o público. 

Em relação à direção, Ross 
é muito fiel aos filmes ante-
riores estrelados por George 
Clooney, de forma que as se-
quências de câmera, os ângu-
los e até mesmo o ritmo do 
filme lembram em muito a 
trilogia dos anos 2000. Nes-
se ponto, eu gostaria de fazer 
uma ressalva: Gary Ross fez 
um bom trabalho na direção 
desse filme, mas teria sido 
muito mais interessante se 
essa direção tivesse ficado a 
cargo de uma mulher, já que 
esse é um filme estrelado 
apenas por elas. A Warner já 
tinha acertado em cheio nes-
se quesito quando escolheu 
Patty Jenkins para dirigir 
seu mega sucesso Mulher-
-Maravilha, em meu ver, eles 
deveriam ter repetido a dose 

em Oito Mulheres e Um Se-
gredo, o que teria sido muito 
justo.

Mas, independente de 
qualquer coisa, o que mais 
chama a atenção nesse filme 
é seu glorioso elenco, pro-
vavelmente os espectadores 
nunca viram no cinema uma 
constelação de estrelas com 
tamanha grandeza. Só para 
vocês terem uma ideia, são 
três ganhadoras do Oscar 
(uma dessas já ganhou duas 
vezes), e ainda tem outras 
atrizes consagradas no ci-
nema e na TV (uma dessas 
já ganhou os três principais 
prêmios da TV americana), 
além de duas estrelas da mú-
sica, uma do mundo pop e 
outra da cena rapper. Elas 
apresentam interpretações 
despojadas, despretensiosas 
e divertidas, inclusive as no-
vatas, que demonstram mui-
ta desenvoltura em frente às 
câmeras, surpreendendo po-
sitivamente a todos. Acredito 
que a essa altura você já este-
ja curioso pra saber quem é 
esse elenco milionário? Vou 
apresentar cada uma delas 
quando comentar sobre a 
trama do filme. Falando nis-
so, vamos à trama!

Debbie Ocean, papel da 
vencedora do Oscar, San-
dra Bullock, acabou de sair 

da prisão e vai logo à pro-
cura de sua ex-parceira Lou 
(Cate Blanchett, duplamen-
te premiada com o Oscar) 
para realizar um elaborado 
assalto: roubar um colar de 
diamantes no valor de 150 
milhões de dólares que a 
Cartier mantém sempre em 
um cofre. O plano é conven-
cer a empresa a emprestá-lo 
para que a diva Daphne Klu-
ger (Anne Hathaway, tam-
bém ganhadora do Oscar) 
use a joia no badalado Met 
Gala, um dos eventos mais 
chiques e vistosos de Nova 
York. Para tanto, Debbie e 
Lou reúnem uma equipe 
composta apenas por mu-
lheres: a hacker Nine Ball 
(interpretada por ninguém 
menos que Rihanna), a espe-
cialista em diamantes Amita 
(papel da famosa comedian-
te Mindy Kaling), a ladra de 
dedos leves Constance (in-
fluente rapper Awkwafina), 
a estilista Rose (interpreta-
da pela talentosa e caricata 
Helena Bonham Carter) e a 
estrategista Tammy (Sarah 
Paulson, ela é um dos gran-
des nomes da TV americana, 
ganhadora de um Globo de 
Ouro, um Emmy e um SAG 
Award).

Se você for um leitor aten-
to, já percebeu que o sobre-

nome da principal protago-
nista é o mesmo de Danny, 
no caso Danny Ocean, o 
famoso velhaco conhecido 
por suas estratégias inteli-
gentes e mirabolantes para 
roubar cassinos nos filmes 
anteriores. Debbie é irmã 
de Danny, relacionando os 
filmes intimamente e mos-
trando ao mundo que o cri-
me é realmente um negócio 
de família entre os Ocean.

Por que ver esse filme? 
Ele vale a pena ser visto por 
uma série de fatores, den-
tre eles pode-se destacar a 
história empolgante, ou o 
seu grande elenco, mas eu 
diria que o que mais chama 
atenção, e que o torna um 
filme interessante para ser 
contemplado no cinema, é a 
forma como ele exalta o pa-
pel da mulher num gênero 
cinematográfico dominado 
por figuras masculinas. Não 
há estereótipos, não há cli-
chês, mas mulheres deter-
minadas e capazes, que real-
mente sabem o que querem. 
Em tempos de La Casa de 
Papel, onde o público admi-
ra, torce e se apaixona pelos 
ladrões, não vai ser esforço 
nenhum se apaixonar por 
esse grupo de ladras talen-
tosas de Oito Mulheres e 
Um Segredo. Boa sessão!
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FÁBULA - A LEBRE E A TARTARUGA OFICINA COM O “MATERIAL DOURADO”
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É muito importante que as 
crianças desde cedo interajam com 
diferentes tipos de textos, que circu-
lam socialmente. Um gênero que é 
muito apreciado por elas é a fábu-
la, pois estimulam a imaginação. 
As fábulas são curtas com breves 
narrações literárias, normalmente 

em verso, e terminam sempre com 
uma mensagem de ensino ou com 
caráter de “moral da história”, ins-
trutivo.

Seus personagens quase sempre 
são animais ou objetos fictícios. As 
fábulas são uma boa via para entre-
ter e educar as crianças e ao mesmo 

tempo, ajudam a desenvolver sua 
imaginação.

Essa fábula ensina a todas as 
crianças que jamais devemos nos 
gabar dos demais, que devagar se vai 
longe e que o excesso de confiança 
pode ser um grande obstáculo para 
alcançarmos nossos objetivos.

Alunos do curso de For-
mação de Docentes do Colégio 
Estadual São Vicente de Paula, 
ofereceram uma Oficina com o 
“Material Dourado”, para os alu-
nos do 5º ano “B” da Escola Mu-
nicipal Nice Braga com o auxílio 
das professoras:  Clariana Fi-
gueiredo Lopes Rodrigues, Mar-
ciana Ferreira e Sidinéia Ernegas 
Rodrigues.

O nome “Material Doura-

do” vem do original “Material de 
Contas Douradas”. Em analogia 
às Contas, o material apresenta 
sulcos em forma de quadrados. 
Destina-se a atividades que auxi-
liam o ensino e a aprendizagem 
do sistema de numeração deci-
mal-posicional. Obtém, além da 
compreensão dos algoritmos, um 
notável desenvolvimento do ra-
ciocínio lógico-matemático e um 
aprendizado bem mais agradável. 

Ainda desenvolve a criatividade e 
a motricidade. 

É formado por: 
•Cubinhos (unidade)
•Barra (dezena) 
•Placa (centena)
•Bloco (unidade de milhar)
Criado por Maria Montessori 

(1870- 1952) médica e educadora, 
encarregada da educação de crian-
ças com deficiência. Tem como 
foco o trabalho com a matemática.

ALUNOS: Ana Clara, Matheus, Raí, Kethilyn,Laio, Kauã,Carlos, Henrique, Thamyres.

ALUNOS: Adni, Amália, Beatriz, Cassiane, Eloá, Emily, Estéfany, 
Gabriel, Heloísa, Iasmin, Igor, JoãoPedro, Laura, Marcos Augusto, 
Marcos Gabriel, Maria Eduarda, Maria Vitória, Mateus, Nicolas, 

Paulo, Pedro, Renan, Samuel, Sara, Thavene, Thiago, Victor, Yasmin.

Greve impacta balança comercial no mês de maio
O mês de maio teve cinco 

semanas e foi fortemente im-
pactado pela greve dos cami-
nhoneiros nas duas últimas. 
Ainda assim, de acordo com 
o MDIC, a balança comercial 
no mês de maio de 2018 apre-
sentou uma performance de 
US$5,9 bilhões de superávit, 

bem menor que o resultado do 
mesmo período de 2017, que 
somou US$7,6 bilhões. 

De acordo com Jean Tonio-
te, membro do Comitê Macroe-
conômico do ISAE – Escola de 
Negócios, já no acumulado de 
janeiro a maio deste ano, é pos-
sível perceber que o resultado 

da balança é de superávit, tota-
lizando o montante de US$26,3 
bilhões. Isso corresponde a um 
valor 9,4% menor em compa-
ração à mesma época do ano 
anterior. 

“Este resultado deve-se 
principalmente ao fato de que, 
ao passo que as exportações 

cresceram 6,7%, as importa-
ções tiveram alta de 14,6%. 
Isso demonstra uma redução 
proporcional do superávit”, 
explica Toniote.  Assim como 
nos demais estados do Brasil, 
a balança comercial paranaen-
se também foi impactada pela 
greve dos transportes rodoviá-

rios. 
As exportações acumuladas 

de janeiro a maio alcançaram 
US$7,4 bilhões, o que é um 
resultado 3,4% menor do que 
o mesmo período de 2017. No 
campo das importações, o acu-
mulado ficou 1,09% acima na 
comparação com o ano passa-

do, atingindo US$4,6 bilhões. 
Analisando o saldo da balança 
paranaense acumulada de ja-
neiro a maio deste ano perce-
be-se uma redução de 8,7% na 
comparação com 2017. Contu-
do, o resultado ainda nos mos-
tra um superávit de US$ 2,4 
bilhões.


